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e 'Th'ouxeram-nos um moom.o-
·bélbé! Seus paifs embru­

lharam-no lniUm lençol e puse­
ram-no à porta dumas senho­
ras. ·Estas IColoom-am-no em um 
cestinho, alugarnm um táxi e 
viel'!am entregâr-lo. Nós atrapa­
lhados, comunicámos à autori·· 
oda!de. 

V:i-o no cestinho, cânldido, 
impotente e confliante - mo­
VIimentando pessoa:s,. carros e 
telefones! O silêncio de Jesus 
e !tudo correndo! 

';I'elefooe: uma família sem 
fi!lhos quer o menino. Se poide 
ser Já? (Q desejo grande dum 
Mho!) Não pode. Mais !Wlefo­
ne: JOutras famíMas a quererem 
o menino. Ele as:sistmdo a tu­
do, silencioso, !tão querido! <<0 
que ele precisa é de mamar» 
- pensei. E foi parta a mater­
nidade. 

Ninguém é dono do menãno. 
Nellihum pai é proprietário de 
f.ilthos. Os pais deram 1a vidla 
que lhes foi dalda - e que veio 
de Deus. Todos os ftlbos, no 
mundo, são filhos de !Deus. Só 
há wn Pai - que está no Céu. 

e Tenho bem viva a ·imagem 
da f-amfllia aíirioana, onde 

os filhos são desej.aldos e que­
ridos. Nurnoa !São um fardo; mas 
um bem que vem de Deus, um 
amor que uUtrapassa tudo. 

Um· di~ numa pdVoação, 
muito longe, fui recebido num 
lar alf.ricano. A mãe .tiJI:JJha dado 
à hlz, um dia antes, o décimo 
primeiro filho. Este, ao peito; 
o seguinte, nos joellhos; logo 
outro, agatrrado à saia. Uma 
escadla oom onze degraus bem 
juntin:hos. Deu-me ideia dum 
presépio - p<>rque todos os 
ofuares cravados no m:ais pe­
quenino. O m~J.1ino-rei-senhor 
que vei-o e encontrou amor. 

Que contraste com o nojo da 
nossa civili~ão onldie, tantas 
v~es, a :barriga d!a mãe não 
traz alegria - mas preocup-a­
ção e fastio!' 

Nós dizemos que lé fa1ta de 
espaço, futuro inOOI'Ito, mais 
um que vai preciJ3aT Ide empre­
go e .casa. Como d011as, que­
remos resolver tudo: casa, em­
prego, construção da 'Cidade -
como se aqui fosse a nossa Pá­
:tria. O Evangelho dos lírios do 

cam:po não nos diz na1da ... 
Quer.emos ser nós a possuir, a 
gozar todas aJS cdisas, a ditar 
todas as leis. Agarramos os 
fillhos como nossa propriedalde 
e prendemo-los a est·e mundo, 
em vez de o·s p.rojectannos na 
Eternidade. 

Ain.da outro pen.samen-
• to, nestas notas,_ me foi 

'Sugerido pela ipressa de uns 
tios que quliser.am d~spachm­
quatro so'bJilnhos1 órfãos por 
um desastre dos pais. Despa­
char é I() remw. 
<~ão :temos ~ugan> - dis-

seram. Têm lllugar e !ba!Veres. 
Falta o amor. Ou antes, .o fi· 
lho únieo i.mplanrtou um muro 
de egoísmo .que dimpede ·a vi­
são i1101s espaços e Ide Deus. 

Em Mri~ quanldo aeonteee 

Tem-se escutado aos igno-
. rantes, um :reparo muito 

severo à nossa oTga.niza&ão 
com estas palatvlflas textuailS: 
«F·ulano diz ser muito amigo 
dos 11"81Pazes mas obriga-os a 
trabalban>. Nós já çá sa'bf~­

mos que a ignorâno'i.a não faz 
cerimóni•as e entra por qüa:l­
quer .porta, atrevildamente. 
Sim, já sabíamos; mas gostJa­
mos de frisar este conheci­
mento com novos exemplos, 
para aumento de convicção. 

Ora a razão da milnha ami- . 
zaJde por estes ·rapazes con­
siste em levá-llos mansamen­
te ao gosto pelo trabalho e, 
uma vez assim afeiçoados, 
eles mesmos - por suas pró­
prias mãos- tomam-no alle­
gremente, rlJe sol a sol. Pod.e 
ser que mais tarde eles 
venham a canlhecer as oito 
lho tas de tiialballho ... 

~·-&-./ 
morrerem «s rpa!is, .o ttio marter­
nÕ, an~s velho, toma os filhos 
e ~e'V'a-os tpar·a sua casa. Sem 
problemas '- e ·com a maior 
simplicit!lade - rtoma-se o pai 
dias crianças. Conheci famíUas 
de 10, 15 e 20. NU111ca vi qual­
quer diferença no tratamento 
daêo 1a Mh.os e sobrinhos por 
parte dos pais. Não passam fo­
me ·ou ~andam nus ipOr serem 
muit:Os. 

PARTILHANDO 
Oeus veste os tirlos! 
Homens de pouca fé! 

Padre Telmo 

'Deste oanhlnlho sossegado que 
é o Sameiro1 vou escrever duas , 
.Unhas - dois casos. Tenho à 
mip;ha !Tente uma mata enor­
me de cedros e -eutal1ptos, 
oh e ia de ar firesco, onde os pas­
sarinhos cantattn sem Se oa.n-

A REEDIÇAO DO «PÃO DOS POBRES» 
Têm apareoido leitores se­

quiosos · do Pão dos Po­
bres, dbra composta àe três vo­
lumes, os últimos dos quais 
'C2. o e . 3. 0 ) aoobamos de reedi­
tar. 

Como quem não deseja per­
der uma pérdl'a de um colar, 
surgem requisições dos três vo­
lumes - ficando os leitores 
com a obra complleta. Outros 
vão mais longe! Pedem a co­
lecção dos restantes liV~ros d:e 
IPai Américo: Isto é a Casa do 
Gai·ato, !Barredo, OV() ide 'Co­
lombo~, Vliagens, Doutrina; e, 

também, os de outros autores 
- CaJNá!tio e Lodo e as Estre­
las - que sairam do nosso pre­
lo. 

No entanto, como aperitivo, 
eis um excerto do 3. o volume 
do Pão dos Pobres. <~ais pa­
iawas a encarecer o liwo» -
como diz Pai Américo: 

«0 Pão dos Pobre!s é doutrina 
do Mestre; e ttanto assim que 
um Ide entre os ipadres que Imo 
p·ede, !declara que o :deseja ler 

Cont. na 3. a pág. 

sar e aí têm seus domfnios e 
soos casas. São os seus direi­
tos! E Já ao fundo a cid!ade dos 
home.Il!S - Braga - como as 
outras cidades bem · chcia de 
preocupações, rnMos, proble­
mas e distracções. Aiqui em ci­
ma, duramte dois dias não sou­
be o que isso era. Apenas 
sossego! 

M'as VJamOS aos casos. 'f.Mgo­
-os de casa, na ideia. o pri­
meiro diz respeito ao Miguel. 
Por acaso, e cdincidênci:a, 9le é 
daqui, de Braga. Desde peque­
no que a nossa Oasa é tam­
lbé'm a dele; e agora é altura 
de ele querer a sua prap-ri!a 
casa. É a i1dade Aldülta: o seu em­
prego, a sua .noÍiva. Será o ca­
s·amento. Há já um .atto que o 
nosso Mrguel comprou o ter­
reno pam construir a casa e 
mais não fez desde então do 
que atUliar os p8!'piéis de toda 
a gente. A lei deve servir i81S 

pessoas- com simplicidade!... 
Ora, o MigUel está há um ano 
ao serviço da lei, por cal:llsa 
da sua morakhla! E, agora, só 
agora, irá aJbrir os ldturos ali!Cer-

ces para af colocar o primeiro 
tijo~o 'já qoose quebrado e des­
fei.to pelo tempo de ltantos· con­
tmtempos. Da vitória moraa so­
'bre as leis vai agorn passar à 
matertall. Qual a mais fácil? Da 
gente cara vai passar às coi..s~ 
caras... Quantas dif>'icuddades,. 
meu Deus, para quem quer ter 

. uma casa Sllla pam habitar!... 
Oh! passarinhos que feli~ 

sois quando cantais a alegria 
das vossos direitos dá nos ma­
~~is! Os h<m1ensl às verres, 
invejam a vossa alegria ... 

Outro caso: É o ((1Vi1~a Reab>. 
Assim chamado por ser de Vi­
Iâ Real e gostar de tudo o que 
é de lá. Um digno representan­
te de tão Hnda cidade! Em 
nossa Casa, ele é o servente da 
mesa dos ~ores. E gosta de 
servir os 0\ll'bros, de andar de 
pé, enqUJanto .todos estão· sen­
tados. Não gosta da comida 
quente. E serve com aleg.I'Iia ... 
Que grande dom! Hoje é coilsa 
rtara. 

Outro tra:liallio seu é o d·a 

Cont. na 3.a pág. 
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Prai·a de-, Mira 

ISol, .ma-r, areia, pesc81dores, •peicxe, 

ba.roos, .bOOs, tudo illos ajuda a ser 

adegres, ~~ na Pr8!Íia. 
Esta niOS.."'Il eaaa aibriu .as ~portas lo­

~o illOIJ primel.iros dilas de I unho aos 
-y61JhinJhos do Lar de S. Jore, da ·Qo. 
l'iillbã. Eles, oom •tiO'do o entusiasmo, 
pusar8!lll as suas iférlll$ à bek.a-mar 
6 lSiellll1iram..e mm'to ifeilrlzes e aigr.ad&­

cMos. 
[)epois for.am os IIlOSSQs malis pe­

quenilws, qll'e ainda não tt:êm Eoool81o 
oom a ~ora Maria do Rl08ário. No 
úJltim:o dia .de •ThooL& !foi o primeiro 
grupo .nU!IIlero8o 100m o Zézito a chefe 
e os dez que fizer8!ID. a 4.a dlllS.'3e e 

Q1li88'fJ todos os vendedlores de 

O GAJJAJTO que mereceram ilm pr&­
mio. O· ~arriço:. maroa na cozinha 
e Item medo da á:gua! 

Agol'a já estamO& com o segundo 
~'P<> cildfia;do pe!lo Manlllellzito e a 

senlhora Ana trocou com a senhora 

Maria do RosáJrio, A senhol'a Ma!hí-
1li:a, que anda sempre a brincar e a 

dar mimes aos mais pequeninos, tam­

bOO! está a passwr férias connosco, 
!Mult:os :já estão qu~os e o 

ma.r e o s<Yl Jtêm"'lliOs 81judrudo para 

U!Ill'a ~t?Stadila ca!lma e os · pescadores 

têm continuado a ofurecer-;nos o pei­

X!e a satl'tar das redes. Q.ure lborrru! 
A ,úh!ima gran-de novid~de é o iba!l'· 

co. Um harquáin!ho muito 10000 que 

um ·senhor de Casca~ oferoooo e .fu­
mO'S husoá-do à nossa Casa do Gaiato 

do Tojat É, agora, o cerutro .da nossa 

&tenção, 'tl8into .dos <4hat&t:inlllas> como 

d·os <<i>a'l:aitÕes». 

Alrutes de o levarmos lpa.ra a Barrl.­
nha banzámo-lo oom o illJOme O GAlA­
TO. O Martins fez-llie d-<Yis iremos e o 
Joã'O · fez-ihe um carrin!ho .de rodas. 

·Dois .an-ti$ta8 das nossas ofii'cinas. O 
novo pintor, o Adeilino, desooh<>u.Jthe 
o .QAJA110. 

:Ào iJ.eyá-'lo p.Ma a Barrma fiz6II110~ 
um contejo e as pessoas H0811'am a 

O'~ar para illÓS e -prura o harco. 
Naque'l-a tarde todos andámos de 

barco. Foram seis grupos. Ou-riram-se 

risotas e .gri'tos Üle co:nlterut8!llle1Il'to. O 
PauàitJo e o Adelino furam os primei­

fóS tl'em-ll'dores. O n-osso Pa.dre Horá­
cio ~também f<i. 

Todos qtrerÍamos ancliax muito tem­

po, mas éramos muitos e todos que· 
rÍ'a;m. -dar 'llffi!a >V01ti.n!ha. 
~essámos a casa mUJÜto CO!Ilte'n• 

tes. Foi uma he!la tla.rde que !terminou 

oom um long<> banho de mar e um 

bom j~o de vo<leiholl na arei•a.. 

!Bo:as férias poara todos os que nos 

~lêem. 

Cuido 

grende mensagem de dQurtriJlla. 

O número mil deiocou-nos marca· 

·do quão b~m~. é aceite o illOSSo jornal. 

Nós, no Coort:ro, vendemos rodos os 

que pu·demos recdher da tilpografia: 

10.500 exe~. E atpu'l'ámos 

11~0.658$50. 

Leitores de há muito temlpO espera­

IMDl-ill.OS impaci'eilltemente e vanos 
OOinlpan!h.eiros que ,dri.strihu:iaan 

O .GAIIA 110 J1l8. r·tJia - tilve ram de h· a 

Casa busoar mais jornais I As pren:das 

e os mi.mos e carinhos aumenllaram 

ta.mhém. 
!Pela nos..."'a iplli"te 1procurámos que 

o jomaJ fosse festivo e co.ntinuamos 

a a.lertJar 18.9 pessoas para o bom-senso 

e .que se deixem de egoísmos .e ~pro­
curem ajudar o Próximo. 

Ricardo Miguel, de dois meses, filho do José ,Alberto e ~na Paula. 

devou a pensar que teríannos um bom 
•a\diversálrio ... ,! 

O núm:ero mil abriu .um bom ca­
minho para o dods mill e nós espera· 
mos da:qui, are lál que o GAJJArro 
continue a ser U!Illl ,yislt81Illte que<riíd'o 

de todos os AlmiJgos. 

O j{)igo decorreu da melhor foOCma. 

Chiquito Zé 

Algrade~eemos a boa compreensão da 

eqil.Üpa vis-ita-n1e no decorrer .do desa­

lfiío, que chegou ao fim com o resurl­
tado de 6-2, famrável a10 GI'UlpO D~t­
i>Qrticvo da Casa do Gairuto. 

Paço_ de Sousa 

DBSPORa'O - O futehal volta a 
estar em evi:dên'Ci:a. De!fron llá!mos umJa 

equipa de .Rama!lide ('Po.rto) - os 

N aranjitos - que, a priniOÍ:pio, nos 

OBRAS - A nossa Aldeia apresen­

ta outra vista! Já term:inou o ca:lc.e· 
t~nto de algum·as ruas e o aiTanjo 

da bela avenida princip-all - nesta 

&tura estre~ta para tantos veícu1los e 
pessoas qu~ nos visitam. A &venilda 

levou uma nova camruda de a._qfa],to e 
tem~ agora, um bom tapete paz:a o 

trânsito. 

NOCTURNO 
Nas ~ontras linc·i'<lin'<lo quase fogo 
e meia-luz no coração da praça 
a l'âm'pada acompanJha em cada lance o jogo 
e aquece o Viniho no cristal da taça. 

Do rímel ao verniz - 'cremes perfumes 
an-eis ·cdJ.ares peles de vison ... 
MentO!l disperso adoça os azedumes 
e o uisque a'fOiga eX'cessos de inlflação. 

Ambientando encontras duvidosos 
tard:am pelos .&alões as notas dum piano 
e do veludo erguem-se langorosos 
l:Yeijos humedecidos com cilwano. 

De trás da .cortina 
surge· um rosto belo: 
derrete-se o gelo 
dispõe-se a retina 
a mrúsrca abranda 
borbulha o lim~o 
de pano na mão 
·~ corpo cii'anda ... 

A mesma !hora some-se o padeiro 
na curtva e um vu~to remexendo os lixos 
aohã que desta !Vez foi o primeiro 
a disputtar o alimento aos bichos. -

A nossa ate.nçã{) está já v()ltada 

para um pequeno parque :itnlfan'tilt q't+e 

será inaugurado brevemente Temos 

-algtllls lugares de divertilm~to p&ra 

os mais crescidos, mas não tín1h8!lllos 
ain!da, um parque 81detqua.do ·aos mai; 

pequenos - paPa os tem'pos Hvr~. 

EMPREGO - O tralhailiho é um 

fa:ctor muito limpontante para a nossa 

:vida. Temos de pensar seria.mente no 

futuro. 'Por isso, há (){idn.as em nossa 

'.Mde1a. E cur!?QS de formaçfto pro'Ns. 
sionrul, como o último realizado par.a 

10 serra.Lheiros, que termin:ara.m ~ 

lições CQm aprovei,t8!lllenrb0. 

Todavi:a, -há certas co.isas que nos 

~ffl'am a reflectir um pouco; sobre· 

tu'<io o d:esfflll'Ptfeigo, em nosso País. 

I() ltem'Po que os jorens perdem na 

;procura de ;po~ttos de traha1ho e o 

natural esquecimento - dur.alllte esse 

t~po - de oertas coisas, por vezes 
as mais n-ecessaJnas, daquillo que 

aprellldemos I 

Na ver-dade, o desem'Pre~m é um 

.gl'a'Ve p.rohlema da jUJventude por­

!bulguesal 

VlSTI' AS - É sempre moti!Vo de 

&legria, nesta altura, a visita de to­

dos .aqueles que rupxoveittattn. as 51J.as 
férias para recordarem a sua cas-a, 

a su'a família, a sua tVi-da pesso-al. AJ.e­
gra-mos mu-ito receber anti!go5 gaia­

tos - que se encontram no estr81Il· 

geiro como ern~granteg - e . que, após 

um ano cheio de tra:haJhQ, v~Itam, 

·oom um sorriso; a .abraçar os com· 
P'an:heirros de outrora, em ca,d,a uma 

das nossas Casas do Gaiato. Piara to· 

dios, wm. forte ahráço e votos . de baas 

!f'éri:as. 

Carlos Alberto 

O GAIATO n.o 1000 ,_ Nos viadutos o col!chão :é duro 

tAINIO ESCOLAR - Terminou mais 

um a.no lootirvo oom amargura para 

uns e fel·i!Cildade para outlros. 

IHaiV'i!a apenas nove estudantes dos 

m:aio, velhos. Um número esoasso no Centro do País 
1Re'cor-<181Irdo O G.AJWPO número mH 

:v~nre à memória a ansieda:de ~~ 
que cle era ~rado. 
· fEhbO!l'a -de feições mudadas - «<U· 

tra cara», .como muitos leito.res 
disseram - o ronteÚido e a fin:ailid'a­

de foram os mesmos : menS81gewo '<i'<> 

Bem. 
'V en:d'eram·se IDfUtÍtos mais do que 

esperásvamos e murtOS' não puderam 

r~-lo I IF oi :pena que não dhegas­

sa a to·dos 0g Amigos, pois foi uma 

e até:m de frio indlina para a estrada 
e os faróis riscam para lá 'do muro 
e a noite avança e não se dorme nada. 

No mesmo lamaçal 
a mesma aragem fria 
regeaaria o So:no de José 
e de M:ar,ia! 

Acomoda-sé então o corpo pelos portais 
esquecendo a cabeça 
no instante em ·que enlou:queça 
adonnecer 'a fome entre jornais. 

lunlw/82 santos kim 

&is estudaram de dia: qual!r~ no _ 

sétimo, um no oitav-o, outro no dé­

\ci.mo. E três no c urso n.octu'l1ILO : dQis 

no sétimo e um no Çi!Clo PrepaTa!tÓ­

rio. 
W6lrnm!ente, rupenas cinco t:oo.nsi­

t:aram de anó. Os restantes quatro 
fiooram no · m~mo. 

No ~óxilno ano teremos mais es­
t\l'dan.tes. Ap~ de tudo, es'pieT.amos 

que cons1gam encon'tr:ar os seus 

objooricvos, ou seja, vm bom i8:praveha­

t8!llleJlJto. 

C és ar Arman,te 

21 de Aqosto de· 1982 
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Notícias -· 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

e A te·lha nova já reluz no (que 

roi lQSCO) bll!ITacO do v~Jhlnho! 

•Era um amonto&do de pedTas so­

brepostas, mal cail.alfetaidas; armação 

pôdre, coberta de ardósia q~Wbrada e 

d esoonclrava1da. 

- Q'arodo a obra estiver arruma­

da, 'tem ·tk vir cá! 
tFoi uma exigência . que gestÍJculou 

· com as mãos Jt.I'émul.asi - e sorriso nos 

,láJbios. «.Tem de vir cá!» 
'Consolamo-nos ver o and8!lllento da 

o!hm, ao :lolllg'e; dlhos MJ)rai.ados pe­
lo oi:mo do monte. Mata pujante. O 
resto da colilna releor.ta.d:a de 'leiras vi­

ço~l!ls e lugarejos em expansão urba­

n'Ístioa. N<> sopé está a moradia de­

bruçada SO!hre minifún·dios - va·le de 

lterra Úlbere eom e.rtenso lllranto verde 

.de m:illiei.rais quelbra~dlos por rama­

das do arfam-ado •v.in•ho vende - único 

no Mundo! - precioso néctar que 

.não ati!lligÍ·u, !8lnd.a hldje2 t'Oidlas ~ 
suas potenciailida:des no meroa-do 

IÍ!ntemaciOilllal ... ! 
.Oonduíida a reparação da moradia 

· - ;pelo f/Ístema de AutQ.,construção -

10 nin1ho será, querendo Deus, um 
grande mdti..vo para o po!hre homem 

:v1ver um pouco mais. 

· - A ~e'lltte troão sabe ,c~>mo ag~ade­
cer este bem o Senlwr, JTWSso Deus. 
Vivíamos aqui assim ... , há muitos 

an:os. Aqui 1oram criados lOs 11JOss.os fi· 
lhos. Nem sei conw ... ! - disse ele, a 

Ú'ltima vez que nos eniCOOl!trámos. 

e É uma morwdia do Património 

dos Pohres QU6 !Pai Amrerico 

troux.e, de Alfri'ca, ~m~. 19S2; a Casa 

dos Ji'Ull!cionários A!JmWnistrativos Ide 
M conica e Sofala. Ella e mais duas 
'Únmram um 1>61-o conjunto, na benna 

da estrada Porto/E'ntr:e-os~Rios. To· 

das Mt vezes que ali vamos - e são 
tantas ! - fi'Camos suspensos pelo 

caJ.or de gener{)sÍid81de que, por Africa, 

•nalq!uele tempo, em.poligou gente de 

todas as raças, ;cores 6 crenças. Um 

,Pu alber>to ! ... 
tA mwl!lrer esta.va na coziniha. -Abre 

a porta da sa.La. O homem, gr·ande 

inJvállrdo, está de cama. Quando noS~ 

vê, esquece a doen.ça, levll!Il ta os bra· 

ços, &orxi; e, exuiberante, aperta-nos 
a tffilão. A presença de amigos ameni­

za~e a cruz. 

IPousa.mos um nad1'ta nos pés {ia 

cama. EntretiUIJtO, a mulllher - boa 

dona de casa- lem.Ma o requerimen· 
to dJe .prestação swplemerotar por gran­

de invaUdez, en·vd.ado a;os se'liViços -oom­

petentes, da ONlP, 6ID 21 de DetLem­
hro de 1981, pelos CfT, sdb registo. 

O médiico da Ca:ix.a co:Illfi:rma o oaso, 

dportunamente. Arilnlda n:ão há defe­

rimento! , 

- A papeú:tJa iseguiu M ,tantos me­
ses e eles não m:an.dam n:a:da1 não 
querem ~aher de nós?! ... 

- Va;mos IÍnSistir ... 

'N81Q'Ule'la manhã, dheia, topamos 

aind•a uma Viúva CU'jo mM.ido serviu 

o Esta.d:o - como contratard'O - em 

IVwrias obras dos caminhos de ferro 

alllgollanos e não hooeifil(}ia de peMIÍÍo! 
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A ree 

Cont. da 1: pálg. 

e ICOlll8ll·tlair à estação dia Missa 
paroquial, qual ~t~o do Evan­
gellbo. 

Lido por vós nos púlpitos e 

Em 1975 o11ganàzá.mos um 'P~• 
que seguiu os trâmites legais, repleto 
de dados ooncretos e justiificativos 

dos rerviços prestaJdos. Tod'mta, co­
mo não foi .p<)SSi'vel conseguir a cer­
tidiio dia. tempo de serviço - pela 

mllidança operada o ponque os dados, 
na oo-igem. :lioram inwtH.i7ladlos :pela 
guerna - a Viúrva sofre a ri:gidez <do 
re'gw1amento dfidall. -

- Já faki do caso 'do meu :m:ari&o 
a um 'ST. tÚ>UJtQr 'que uai mu~tas ve­

zes a Lisboa... Viu o pracesso. Diz 
que está '.elll or<dem. Só falta 'O 'q!Ue 

'teria de vir de África... Resposta 
do 5T. dowtor: - Se 1m, utilizaram a 
docwm.entação em Angota, 'OS 'da F on-­
lie da ·Moura tê-m &e ccmtentarJse, 
apenas, .cmn >OS 'documentos -abonató­
rios que -v. possui. Dê-·me o tpwcesso, 
que eu dolf. por lá uma volta . .. 

~Depois, com eslles prolblemas na 
alma, passariamo.s junrto da resi­

dêmda de ffilt ro am.tilgo sellV'ildor da 
Coisa Imbhlca - pres~ a ooga.r ... 

- que, dur.a:nte mu·i.tos 8!IlOS, ~oi mo­

\orista num dapartamffll.ltJo 1de assis­
tência sooial a'dstrito ao antigo iMi­
nistério do Int erior. 'Thtá na mesma 
s i:tuação da Viú va! Desviar011Tlt as no­
tações prclfisshm.ais, da: repa.I1tiçãQ, 
não sendo .possível cOil:her a célcl>re 
cerl.tMão do tempo de serviço... O 
processo já te-ria sido a.r'qtlliVIlldo no 
MQi!lt~io ou Caixa eEJtata:J., ain.da que 

a dO'Cll!IDentação pes:soail ateste, inequí­
v-dcamen,te , !como o homem esteve vin­
~mhldo a uma ci.epeil!dên'Cia o'fidaJ du­
r aallte b asl!antes anos! 

tComo é óbvio - dirigim9-nos aos 

Responsá!Veis - a ]UEttiça Socia.l, ex­

p ressa no espírito d·a Lei, fica b:lo­
queada pela res:pecti'Va regu·lamen ta­
ção. Não está oortK> ! 'Com a agravan­

te de haver muitos que apregoam a 
.imn:enção de f.azer... o que se não 
faz - p.restar Justiça aQs Sem-IVtOZ! 

IBARTilUHA - A .fre:n tJe, segue a 
assinan te 29844 K~oonta a oferecer 

uma malqill!Ínta de oostunt», U!llllda, des. 
tinada à Vmva que relferi.mos nesrta 
cdlun.a. 

IDUI1han, 10 ran-ds. iMiliillg'U·al,de, 

300$00. Casal! assinante 17022, o cos­
tume. <~equeni.n.a gota, por uma in­
tenção par.ti'ouJlan, do ·assinante 9790 

- que não falha, ta.mlbém! <d'or al­
ma de Teresa Guise Pinheiro», 500$00. 

<41.Jeidi.sta de FiJguei.ra», 100$00 por 
várias intenções. C inco vezes mais, 

de Coimbra, <<'Para aj·usdar allgum Po­

hre mais necessiitado~ ; e acr~ta: 

dJogo que eu possa Mir e ir ao cor­
reio, pro'CUrarei :mandar wm vale». 

IDe uma anónim·a da capitaJl, 2.000$00 
~ara o caso Q'U(t for mais necessilta­
do». A.madOTa, 300$. De Rio Tinto, 

200$00 «qu.e achei, hoje, na via pú­
blica». Ponte de Gove, 550$00; «é 
pouquinho, mas se Deus o permtitir ... 

lhei~de voltax>> - swhlinha. Um va!le 

de .correio da Rua Prof. Celestino · 
ela Costa, outro da Rua Esperança 

Candall - amhoo de ·Lisboa. 
!É rutdo. !Em n'ome d()S Pobres, mui­

to obdga:do. 

Jró:lio Mendes 

altares ou à mistura com ou­
tros nas montms dos ldvreiros, 
este liiWO n·ão é pél!M o público 
nem a e1Je dedicado; que o 
grande público, ávido de notí· 
oias 1e pronto a ertticá-1las, não 
no merece. ~'-sim, ;pam ~s éli· 
tes do Bem que :conb.eieem :to­
das as !notas do sofrimento e 
sabem tocá-las \Com amor. 

Não tem :~tor, o lilvro. O 
Padre Américo que !Vem na fa. 
chada, é única e simpl:esmente 
o oumte ~as queixas do Po­
bre a pedir pão. Há tinúmeras 
,passagens no fdiooOl'll'er do tex­
to que f1azem chorar a gellllte. 
São preclsammte aque1ias em 
que o Pdbre -se queixa, a ICho­
!rar, que :te ·fazem chorar mm~ 
'bém :quando laiS ês Je leU qUJan­
dq as ouço. 

Lilvro de lágdmlaS !VlMls IVer­
tidlas por llmlãos nossos a :Pe~ 
drir pão, não podia ter outlro 
n6DJ.e nem ser outra coisa 
senão somente 1aqu!Mo que 
ll'eaJmente é - Pão dos Pobres. 

tcTill'a as ltu·as Slanldá.Uas que 
.é santo o !lugar que pisas'!» 
~o lpolde lset' para o grnnde 
público, ~ÍJViro com 1tal divi!Sia. 
Ma~os !agora os exem­

plla!res dO prrimeliro 1Vo1tune e, 
a seu .temlpO, \fiarei 10 mesmo 
com exeJn!P).rares do segundo e, 
a seguilr, ld.G ter'Ceiro; que quem 
ler o ;prtimreiro fica com fome 
de malis. 
_ Não há nafdla .qoo mais IPI'e­
judlitque e ~eoie as ~bras so­
ciais 'do que chamar-lhes e tê-

o~Jas na conta de sua obra, quem 
no mundo as realiza. Nem há 
nadla ique m ais humUhe os 
obreiros :do Evangelho do que 
·dguém chamar e considerar 
como deles, as ~bras em que 
se empregam. Instruídos, co­
.tn!O !sois, nas ~msas sanlbas e 
afeitos a ·tocaT !com os dedos 
as o(<rOOlHdades que não 'apare­
cem»- .vós não !haveis de pro~ 
fanar o Pão dos ·Pobres, cha­
mando-lhe, oomo outros fazem, 
a Obm :do Padre Américo. 

É Obra Ida Igreja. !É Acção 
Oató1ioa. Quando eJ!a, ·a Acção 
Gatóliea, chegou à Diocese de 
Coimbra, ~ada ~m Unha 
de .combate, já eu por :cá aln· 
daiVa ·na minha OllJ.anbJação 
amerkatrlia (listo é, que vem 
do Padre Américo) um tudo­
-nadinha fora de ordem, pão 
há 'dúvtilda, mas talvez por !isSo 
mesmo tenha mais graça e 
mais ll."endimento. 

Se mais alguns sacerdotes 
qllliserem dar de oomer aos 
dos seus pall'oquianos .com fo­
me e sede de justiça, peçam o 
IPão dos Pobres e.nqUlalllt.o . é 
tempo.>> 

Agor~ difligirudo-nos a todoo 
o:s leitores, aconselhamos que 
não esperem a ahegada do 
anUJlcia:do postal RSF (respos~ 
ta sem franquia). Seguirá ape­
nas quando for possível. 
rum :tJlialbal!ho desta o:OO,em -
em tempo de férias, cor~ os na­
turais coodi!cionaMsm01s da nos­
sa vida - tem muito que se 
!lhe digal Por isso, façam já os 
vossos pedidos, de Uvros, à Edi­

·t~ial da Oas1a do Gaiato - Pa­
ço :de Sousa ..._ 4560 PeDJafiel. 

JúHo Menldes 

3/0 GAIATO 

Retalhos de vida 

, 

O Alvaro 
Sou o Alvaro Pereira da Palm'a, natural de Angola. 

Nasci em Luanda, a !2'8 de Agosto de 1966, no ano em que 
Portuga!l ficou no terceilro lugar do Campeonato do Mundo 
de Futebol - disputado em Inglaterra. 

Fui ;para a Oasa oo. Gaiato de Benguela (Angola) com 
a minha querl.da mãe, -porque meu pai morreu e, pouco 
depois, a minha .avó. Pe.rm.anooi lá pou:co tempo. 

!Entretanto, vim para !Portugal -para a Casa do Gaia­
to de Setúbal - com a m~a mãe e a minha irmã que se 
encontra num colégio. 

Não teniho, ainda, uma vocação profissional defiillida. 
Sou estudante. Transitei ,para o 9.0 ano de escolaridade. No 
entanto, gostaria de ser um jogador profissional de fute­
bo1, in:eluSti!Vamenlte no Benfioa. 

.Despeço-me do.s estimados leitores com um forte abraço. 

Alvtaro !Pereira da Palma 

PARTILHANDO 
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li.IpJpeza da oasa-mãe. Aqui é 
que nem tudo são rosas! As 
flores da varanda bebem só 
quando ele .quer. As salas vão · 
sen!do limpas com bastante 
<<cera>> pelo meio. Mas, há dias, 
foi cena mesmo a sério. Com 
um balde e um pano deu tama­
!Ilha enceradela àquellas táJbuas, 
já afeitas à outra <<cera>>., que 
quem se descuidasse, caia! 

E, tla;ntas vezes,_ o <<ViLa Real» 

me veio chamar pam eu ver 
aquela cera toda! «Venha 
ver se está bonito ... » Estava,. 
sim. senhor. Altlé era demais! 

. E eis ta ahamatdla de aJtenção foi 
também uma enceradela para 
o meu espírito. Olhei aquele 
presente e tive que esquecer o 
passado, ao menos, por mo­
a:rrentos. A educação é feita 
assim, de pequenas coi;sas ... 
mas imp01rrta:nttes - ligadaJs no 
oonjUJnto da Y:ildla. 

·Padre Moum 

I 
:· .... 

. a , que .. nós eEessitamas.·· •· · 
3.160$ de um aumento de or­
denado, de «uma portuense 
qualquen>, louvando o Senhor 
por a ter inspirado que assim 
procedesse. 

Do Bairro do Areeiro e dos 
pequenitos Re.dtigo António e 
Teresa Cristina, 5.000$ - fa­
tia dum prémio do Totobola. 
Para ·vós um beijiniho agrade­
cido. 500$ de Monção. 200$ de 
Ma'fia Helena. Mltris 500$ de 
J oam.e - IFa.malicãO>i Cruz Que­
hr~a, 6.000$. Duma !professo­
ra prim'ária,_ 1.000$. 700$ de Bra­
ga. 1.000$ dum «1. 0 oTdenado 
na quali{:lade de jurista». 500$ 
de Gaia. Oheque de 20 dóla­
res, de Ohi,copee - Massachu­
setts. Oh€1<iue de 5.000$ do ass. 
8004. Igual! quantia por a1lma 
de Joaquim Correia Lucas. 757$ 
de excursão dos gráficos da 
AMBAR. 300$ de Ana. 1.000$ 
de Oruz de Pau. .6. 792$50 de 
Nuno A. SHva. Por um·a graça 
concedida, 4.000$. E 500$ de 
.Cdimbra. Valle de 1.000$ do 
Porto. 5.000$ do sul. E 10.000$ 
por alma de Américo Marques 
d.e Olriveitm. 

Vamos, agora, dar passagem 
~ ma,ior parte das Es-colas que 
nos v-isitaram e que anotei: Es­
·col·a de Ba.Jtar, 897$50. Conven­
to - Ancede, 3.000$. Santegãos 
-Rio Tinto, .6.'530$. Freixieir{) 
- iPerafilta, 5.593$. Roupas, 
aambarices e 1.475$ da EscoLa 
n.o 1 de Vi!la Nova da Tellha. 

1.572$50 de Moutidos - Á'guas 
Santas. Mais 1.315$ d,e Baltei­
ro · - Gaia. 1.000$ de Cervães 
- Vila Verde. 2.900$ da Esco­
la n. o 95, d:o .Bairro do Viso 
- Porto. Mais 1.940$ de Na­
,vais - Póvo.a de Varzim. Gri­
jó, 4.500$. Mais 500.$ dos alu­
nos do 2.0 lugar da Escola da 
Praia - Esmoriz. IFa.'ltarão, 
·ainda, outras :tantas; mais por 
isto ou aquillo ou até pelo des­
cuido das senlhoras pr<Yfesso­
ras. 

Por intermédio dos · nossos 
amigos Luís David Ferreira, 
L.da, oheque 'de 20 contos du­
ma senhora estrangeira. 1.000$ 
de M. R. 500$ dos Carvl3:lhos. 
5.000$ por alm.a de Manuel Fer­
~eira. 200$ de Gaia. 5.000$ de 
ElLGUJ. 1.00.0$ de António F. 
\Lolpes. AS!s. 2277 com 4.000$. 
~Por alma de Irene Olinda, 
1.000$. Do longínquo Macau,. 
dheque de 8.000$. Das -constru­
ções José Parente Viana, !L.da, 
1.000$. E 200$ por alma de 
Gertrudes. Ma'is l.OOO$' de duas 
iirnlãs oinfanenses. Do Bairro 
da :Pasteleira e 1pelas mãos da 
IIlOssa <<recoveira>>; 2.200$ e 
482$50 de uma avó, primeiro 
ordenado de sua neta. 1.000$ 
do Porto. Anónimo com 1.000$. 

Mais 100$ de Alfena. 500$ do 
Porto. E 15.500$00 e 14.150$00 
do Teatro de Sá da Bandeira, 
produto das miga!lhinihas que 
vão oaLn.do no mealheiro do 
busto de Pai Armlérico, que se 
encontra no átrio daquele tea­
'tro. 

Excursão da !Paróquia de 
Nossa Senhora .do Am,ial -
Porto, 5.795$50 em lindos mea­
lheiros. 1.000$ de ILuisa. Che­
que de 20 contos. 100$ por al­
ma de Valentim e Olinda. E 
1.000$ de Rio Tinto. Assinan­
te, de Monte Estoril, com 
200$ mensais. IEmíHa com 
1.000$: IE 2.000$ de Maria Ro­
sa. E 1.000$ por alma de José 
Portela. E 250$ de Oeiras, 
5.000$ de Francelos. 1.000$ de 
Braga. 5.800$ de Paço de Ar­
cos. Màis 300$ de Fânzeres. !E 
1.000$ agradecendo graça ·re­
cebida. 2.000$ de Alijó. E 1.000$ 
de M. L. 100$ do iPorto. E 
2.000$ dum sacerdote de Va­
longo. 300$ de Albergaria-a­
-Velha. Vale de 1.000$, da 
Póvoa de Var7lim. (E 1.'500$ da­
que'l!a ~senhora que prometeu 
env-iar 100$ todos os meses por 
:allma de seu m,arldo e mais 
50$ d,e promessa. Ma4s · '.2.500$ 
de Setúbal e mu1iJta amizade. !E 

Gaia, 5.000$ de Rosa M.aria. 
10.000$ de anónimo. 250$ da 
Amadora. E 12.000$ de lVila No­
va de Ouriém. E '1 00$ de tlhavo·. 
500$ de :Castelo lBranco. Outro 
tanto de Vallbom. M.ais 2.000$ 
de Tavi.ra. E 200$ de ,FáJtima. 
1.000$ de Pomlbal. 6.000$ por 
a:lma de Garilbaldo. 1.000$ de 
ifalllaflicão. E 1.000$ por· alma 
de Francisco Sobrat!. 12.000$ de 
Cedovim. Outros 2.000$ dos 
Carvalhos. E :ij).OOO$ de Vilari­
nho - Santo r:DiPso. Mais 500$ 

. de Vale de Cambra. 100$ do 
Porto. E 30.0'00$ de Parede. 
200$ de Viseu. 2.000$ da Con­
ferênda de Nossa Senhora Au­
xilia:dora - Portelin1ha. 5. 000$ 
de Cinfã~s. E 6.000$ da Rua 
Matias A'lbuquerque. 500$ de 
011veira de Azeméis. 10 con­
tos da ass. 13122. E 1.500$ de 
Celorico de Basto. 1.000$ de 
uma Marta da LUiZ, do Porto, e 
muii'a.s rfedicidades para o vos­
so lar reoém.--ofliado. 

Hermfni:a epm 5.000$, duma 
pensão de ISobrevivêncta. 500$ 
de Carregal do Sal. 2.000$ de 
Esmoriz. Mais 3.000$ de Ser­
II1ancelihe. E 10.000$, <<produto 
da venda de umas ibu:gigalll:glas». 

CO!njt. na 4. • pág. 
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e Eram férias (repartiJda!s). 
Quantos não . usufruem, 

ainda, este beneffcio! ... 
O sol albre a j~anel~a. Enxota 

a :bruma. O dia sorri! Quanto 
mais perto da Natureza - a~ir­
ma um teólogo - mais perto 
de Deus e dos Outros. 

:Entre o oheiro sal1utar a iodo 
e os cal10runhares na areia se­
guimos por ai .fura, sem desti­
no, com u.m rol de coisas ba­
rulih:an~o dentro de nós. Só pa­
ramos, aqui e ali, pelo esvoa­
çar das gai;votas, e!m belo rodo­
pio; pelo sincronismo da draga 
e o martelM 'no estalleiro. 

AI 

- Anda! Vem p'ra lã c-o'a 
genJte. DepoJis, verás ... que não 
t'lalpoquenta:s mais. É tam bara­
tto! PermiJta Deus q'isto não 
acabe ... ! 

Os olhos do outro companhei­
ro menos ex:pansivo - sempre 
muito arreg;?lia!dos - piscavam 
uma 1wgrim.wita traiçoeina. Des­
pede-ise com um ·suspliro d'·alí­
vio: - Ospois conversaJremos 
mais. Tenho d'ir ... 

Não regressãmos vazios. 
A:bordãmos o nosso mun.do! E 
!pelo caminho continuámos a 
trefUectir entre dois polos -
miséria e abastanºa; em tudo 
quanto se poderta fazer - sem 
resquícios de paternalismo -
de S. Gregório a Sagres, da 
farta Europa ao Te.reeiro Mun­
do d-a fome. 

e Em mensagem dirigida aos 
participantes d:a Conferên­

'Cila Mundial sobre a Terceira 
Idade :--- em Viena de Austria 
- o Santo Padre afirmou: 
«Uma soeie:dlade 'Verdadeira­
mente consciente dos seus de-

DE 

veres p~a com as ge.raç~es 

que ICOntribuil'lalll1 pa!M fazer a 
História do pais deve dotar-se 
das instituições apropriadas». 
E enumera certos pontos que 
merecem uma <~articular ade­
são da parte d!a Santa Sé,,,. en­
tre eles «a atenção dispettsada 
às pessoas tde idade, a qualidade 
aiCtuail da Vlida dos Idos()s e do 
respeito pelo seu direito em 
permalllecerem membros activos 
numa sociedade que ajudaram 
a edlificanl. 

tNa sessão inaugural cla refe­
rida assembleia, o secretãrio­
-ge!!al das Nações Unidas, Pe­
res de CueHar, disse que o re­
suJ:tado prático que se e.spe.ra 
é que e1a ({aborde com clareza 
e determinação, o íimpacto do 
en'Vel!hooimeruto das populações 
nas respectivas socie-dades e 
seja compreendido e respeitado 
o víncU!lo que e~ste entre as 
gel"ações, sem o qual a vida 
humana peroe sign'.if.ioodm). 

:Assim tSeja! 

Júlio Mendes 

Casa do Gaiato de Setúbal 

1entim e Olinda, 100$. Anóni­
ma, de Espintho, com 300$. 
Alss. 13519, 5.000$, comemo­
rando «bodaJs e prata» e er­
guendo as mãos ao Senhor. 

.. 

Oheg.amos à ponte. Ouitro 
mundo! Alvoroço. Poluição. Po­
l~ões. De um laid'o, potiém, es­
tacamos os olthos em pequena 
cacihoeira. Do outro, o · estallei­
ro em grande forma - remi­
Jl'iscências d'antantho, pois da­
qui sakam car.arvel·as à desco­
berta dos quatTo cantos do GUo~ 
bo. Um lindo jardim, bem cui­
dado! E as áiguas do rio ser­
vindo de mdldura ao êenário, e 
là majestade cendbita, altaneira, 
qual monumento gr:anftico -
ex-Jibrls da uroe. . . r-------------------------....1 

Amigos do ex-Banco Fer­
nandes Malgalhães, 10.990$00 . . 
'Da Amadora, 250$. E 100$ de 
Bragam.ça. Mais 1.000$ pela pas­
sagem do 20. o arüversãrio da 
Cruzada de · Bem-Fazer da 
Boavista. A!gr.adecendo uma 
graça concedida, 1.000$ de Ga­
vião. E 5.000$ :por intenção e 
António e ErmeHnda. Urros 
- Moncorvo, um belfssimo re­
lógio de quartzo. Fkou bem 
no pulso do nosso !Padre Mou­
ra. E 2.000$ das Caldas da Rai-

ma de Antónia ilsabel. 1.000$. 
De ~Amarante, 3.000$. De Lei­
ria, 2 .1500$ hall}itua.is. E &.000$ 
de Armandina. Cheque de 
1.600$. 10 dólares de Toronto. 
1.000$ de Villa Flor. Ass. 14969: 
roupas e 1 ~50$. De Cascais, 
3.000$. Da Figueira da Foz, 
500$. E 2.000$ de Maria Tere­
sa. 100$ por alma de Maria 
José. 500$ de Coimbra e 7.000$ 
do Largo da Biblieteca. Duma 
EmíUia, 3.000$. Anónimo da Go­
legã, 2.000$. De Linda--a­
-Velha, 1.000$. Sufragando a 
aiJJma de João Martins, 200$. 
Vale de 3.000$, de Birol. Mais 
2.000$ da capital. 1.000$ de 
Gaia. De duas amigas da Rua 
Damasceno Monteiro, 1.000$ de 
·cada. 

: !É dia de feira. O progressd 
arrumou ·carros e oarroças, ani­
mais de lbracção ... E o merca­
do - bolsa de valores - é o 
pequeno-.grande mUllido de ne­
gócios e negociatas. Rondãmos 
o movimento e pousamos no 
banco do jardim, à sombra d.a~s 
ãrvores m·ai-lo perfume das fJo­
res. Sentam-se a nosso lado, en­
tretanto, dois idosos, pensionis­
tas do Seguro Social. Conve~r­

sam. Con;versam. . . O forte da 
questão: mesa ('posta) três ve­
zes ao dia e conflito de gera­
ções. 
. Um deles - mais expedito 
- pai"a amenizar os custos .da 
inflação galopante, procura con­
vencer o outro amigo a Slabo- · 
rear-, ,também, o calld1nho no 
Centro paroquial, por preço 
ürisório: 

- Eu e a minha patroa, só 
na cozinha, dufriante um mês, 
gastáwmos oiro contos. Oi:to 
comos!. . . Lá iam as nossas l"e­
formas ... ! Agora, não. Ali, a 
·gente tmta-se bem e paga uma 
bagatela. 

- Se não queres, és troha. 
'ts troixa!... AU há orde, há 
fartull'IJln:ba. 'É comida \Variada. 
Eu e a patroa vamos só ta casa 
dotmir. Já não pensamos na 
cozinha ... 

Somos inrerpeLados: - Não 
é verdade!? 

!Foi um desf,i-a.r! Desde o que 
!Se poderia ·fazer nas comunida­
des de b~, aJtlé às que jã rea­
lrimm o fundamental em Cen­
tros de Dia (o caso verltente), 
em prol de quem as noites se­
riam tormento a~gres-te. 

Segundo as convenções, não 
tarda a ser o DJ!a MUIIldial do 
Idoso, marcado para o mês de 
Setembro. De S. Gregório aSa-

.. gres, mais do que festinlh.as e 
pa~lavriado, qu(ml de~a cada 
fre~e!Sia cuide d~ seus !Pobres 
- diria Pai Américo; não es­
quecendo a ;t:eroeira Idade,_ oa-' 
dJa vez mais mar;g1nal·izada -
até no seio da própria Flamflia! 

Cont. da 3." pág. 

200$ de Lisboa. !E 1500$ de Bra­
gança. 300$ de Olhão. ·200$ por 
alma de António Moura Perei­
ra. E 2.000$ de iErmesinde. Su­
f.ra:gan'do a alma do P.e Agosti­
nho Nunes, 2.430$ de Váilega. 
Mais 5.000$ de Espinlho. E 
1.000$ de IM:ar·ia José. Anóni­
mo 'com 3.000$. iE Faro com 
3.500$. Da Caramullo, 1.000$. 
Em memória d.e Angela da 
Graça, 1.500$. Mais 10 contos 
de Gaia. 500$ de Benfica. 
1.000$ por alma de -Júlio Ja­
cinto. 1.000$ de .Aveiro. 5.000$ 
de M-iramar. Amêndoas e 2.000$, 
de Espinho. 2.000$ de · Gaia. 
'500$ de iErmesinde. Por alma 
de AméHa e Manuel Ramos, 
'500$. Vale de 25 contos pa­
ra ajuda dos dois frigoríficos 
pedidos para a nossa colónia 
de mar, em Azurara. 

Dum paroquiano de A.'morei­
ra da Gântdara - e peLas mãos 
do .s:eu P.aJróco, nosso amigo -
Cheque de 3.000$. De Unhails 
da Serra, 150$. !Em memória 
de Manuel !Pereira da Costà, 
1.000$ do Porto. E 4!2 contos 
da Rua Faria Guimarães. 
Mais 1500$ de Castelo de Paiva. 
1.000$ de Damai~a. Cheque de 
5.500$ de Gondomar. ·1.000$ de 
LiSboa. Mais .1.000$ por alma 
de Jrene Olinda. E 500$ dum 
pintor da CâmaJra de Gaia. E 
mails 10.000$, de ÃJgUeda, <<pe­
lo eterno deS!Canso de dois en­
tes queridos». Vale de 2.000$ 
dos funcionários da Direcção­
-Geral da Marinha de Comér­
cio. -1.600$ d.e 'S. Pedro do Suil. 
'Em comemoração do núm~ro 
1.000 de O GMATO, vale de 
3.000$ de Valongo. 500$ de Oli­
;veira de A.z;eméis. ~00$ de 
Monte EstoriL iE 1.1506$ da Ga­
:fan:ha da Nazaré. 

3.820$50 - <rum primeiro or­
denado da minha neta», vindo 
do Bairro da Pastelei~m. 1.000$ 
de Fiães. [)o Aslillo Gandari­
nhta, de Cucudães, 1.600$ das 

Irmãs de S. "V'.-cente de Paulo. 
E 2.500$ de M.jramar. 200$ de 
Gaia. De Viseu e por uma pro­
moção, 2.700$. Da capital, 
5.000$00. Ass. 23438, lÃ>00$00. 
:l!gu:al quantia !q>ara a compra 
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'<lum gelado aos gaiatos, na 
tpraia». 2.500$ de Litocolor~ Em 
cumprimento duma promessa: 
1.000$ de iFalfe. 500$ da Rwa 
Faria Gnimarães. Mais 5.000$ 
de anónimos, do Fundão" 500$ 
por alma de Rogtér·Í<>. E !6.000$ 
de Gavião. 30 marcos; de all­
gures. 1.000$ da Senhora da 
Hora. 100$ dia Póvoa de Var­
zim. E do Pãroco d.e Paranhos, 
com muito carinho, 2.500$. 

IDe Braga, 640$ - <<fruto de 
um peditório voluntário numa 
caixa deixada em cima da mi­
:nha secre'târi·a». 10.000$ de al­
gures, duma Maria do Oéu. 500$ 
de F.amalicão. 100$ do ass. 
23386. E 1.000$ por allma de 
Manuel Gonçalves e Ma·rgari­
da ·Marques. 2.000$ da R. Leo­
nardo Coimbra. E 500$ de Pa­
ço de Arcos. Mais 2.000$ do 
Porto, da ass. 8492. 5 contos 
de AHjó. 1.120$ da capital. E 
4.175$ de Guimarães. De um 
anónimo, 1.651$. De !Coimbra, 
migalhiniha de 20$00. Letra co­
n!hecid.a da R. Carlos Ou'bini, 
com 2.000$. Por allma de Va-

nlba. 5.900$ de Espinh:o~ 5(}$ de 
Valença. Por a!lma de Helena 
Albuquerque, 1.000$ da Porto. 
10 rand.s de NigeL E 5.500 
cruzekos do Brasil. [)o ass. 
27200·, 500$ por uma inltenção 
particullar. 10.000$ dum sacer­
dote amigo. ·!E 2.000$ de al­
guém no Lar de Santa Cruz. 
Em memória de Marie Made­
leine Carnei1ro,. dois Cheques de 
50 contos, a dividir pelo oat­
'Vãrio. 

De Cebolais de Cima, a-ss. 
4825 com 5.000$, comemoran­
do o mtlésimo O GA11ATO e 
35 anos de ass-inante. .Por ai~ 

Cheque de 5 d<)l'ares do Ca­
nadá. 1.000$ de M. L. 3.000$ 
<l.a ass. 28923, de cascais. 100$ 
de Coimbra. Do Movimento 
llguallista Português, vale de 
20 conltos. E 3.000$ de Alcoba-­
ça. 1.800$ de Braga. 5.000$ do 
sul. 500$ da Praia da Gran­
ja. !E 3.500$ de Laur·inda. 5.000$ 
de ,pessoa amiga, de Cha;ves. 
500$ de Moncorvo. 250$ da 
C3!pital. 5.000$ · do ~ss. 2889'2. 
Anónimo da R Antonio Cardo­
so, 8.400$ d.e vãrias men-

. salidlades. Ma'is uónimos com 
10.000$, 4.000$ e 5.000$. · E 
1.000$ de Coimbra. !M&tade de 
Setúba1. Omhecido de Porta­
~egre, os 1.000$00 mensais. 
4.000$ de Vila Nova de Ourém. 
2.000$ de Vidiga.I. de em'igran­
te em férias. Um ror de dona­
ltlvos vindos do Espelho da Mo­
da e entregues no ·lJar do P.ot-· 
to. Para atenuar os gastos com 
a pu!blicaQão especial do 
n. • 1000 de O GAIA TO, cihe­
que de 25 contos de Maria Ali­
ce. Bmga, 1.000$. Angelina e 
Raquelina, metade. E pon1o fi­
nal com a oferta de ~0$, oo)oo 
ma muaher a dias. do- PortG. 

Manuel .Pinlto 




